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Divirta-se 19 de Maio

Carneiro, de 21 de
Março a 20 de Abril
O recolhimento e a
meditação são a me-
lhor terapia para es-
te período em que a
sua atitude pode ser
determinante. 
Touro, de 21 de Abril a
20 de Maio
Durante esta semana
tem as condições ideais
para resolver alguns
problemas que se têm
arrastado por pura ne-
gligência. Não fuja a
nenhuma questão.  
Gémeos, de 21 de Maio
a 20 de Junho
Não corra à procura
do que não está ain-
da seguro de ser o
que pretende. A nível
de amizades deve
manter-se atento.
Tente corrigir algum
erro que cometeu

com a pessoa de
quem gosta. 
Caranguejo, de 21 de
Junho a 21 de Julho
Não se deixe arrastar
por sentimentos preci-
pitados. Seleccione as
suas amizades e não
dê importância exces-
siva a amigos em que
só o supérfluo conta. 
Leão, de 22 de Julho a
22 de Agosto
Não se deixe arrastar
por companhias vazias
de qualquer interesse.
Os verdadeiros amigos
e a família devem ser a
sua prioridade.
Virgem, de 23 de Agos-
to a 22 de Setembro
Esta é uma fase favo-
rável para se rela-
cionar com amigos e
familiares. 
Balança, de 23 de Se-
tembro a 22 de Outubro

Semana favorecida
para o relacionamento
com amigos. Pode
acontecer que a sua
ajuda seja de grande
importância para al-
guém que lhe é muito
próximo. 

Escorpião, de 23
de Outubro a 21
de  Novembro
Relacione-se e divirta-
se durante este perío-
do. Aproxime-se dos
seus familiares. Pode
contribuir fortemente
para a união onde pa-
rece não existir.
Sagitário, de 22 de
Novembro a 21 de
Dezembro
Não se deve afastar
dos seus conhecidos e
amigos. Eles fazem
parte do seu modo de
vida e são de grande

importância na contri-
buição da sua paz e
equilíbrio.
Capricórnio, de 22
de Dezembro a 20
de Janeiro
Um bom relaciona-
mento a nível de ami-
zade é fundamental
para que se sinta bem
consigo próprio.

Aquário, de 21 de Ja-
neiro a 19 de Fevereiro
Este período aconselha
a que efectue reuniões
com amigos e familia-
res. Essa atitude vai in-
dicar caminhos e aju-
das que não lhe pare-
ciam possíveis. 
Peixes, de 20 de Feve-
reiro a 20 de Março
Compreensão e tole-
rância são as pala-
vras-chave para esta
semana.

ANEDOTAS
Depois da sogra ser agredida e assaltada por um ladrão, o
polícia fala com o genro: 
- Não viu o homem a agredi-la? 
- Vi, sim... 
- E não lhe passou pela cabeça ir ajudar? 
- Quer dizer... Até passou... Mas, sinceramente, ela já tem
80 anos, e eu achei que dois homens contra uma velhota
de 80 anos era covardia.

CURIOSIDADE

Chopin 
Frédéric François Chopin, também chamado Fryderyk
Franciszek Chopin, viveu entre 1810 e 1849. Foi um pia-
nista polaco radicado em França e compositor para piano
da era romântica. É vastamente conhecido como um dos
maiores compositores para piano e um dos pianistas mais
importantes da história. A sua técnica refinada e a sua
elaboração harmónica têm sido comparadas às de outros
génios de música, como Mozart e Beethoven, tal como a
sua duradoira influência na música até aos dias de hoje.
Chopin nasceu na aldeia de Żelazowa Wola, Ducado de
Varsóvia, filho de mãe polaca e pai francês emigrado.
Aclamado na sua terra natal como uma criança prodígio,
aos 20 anos deixou a Polónia para sempre. Em Paris, fez
carreira como intérprete, professor e compositor. De
1837 a 1847 teve uma relação turbulenta com a escritora
francesa George Sand (pseudónimo de Amantine Aurore
Lucile Dupin). Sempre com a saúde frágil, morreu em Pa-
ris aos 39 anos, vítima de tuberculose. 

PASSATEMPO
Descubra as 7 diferenças

14 Fim-de-Semana Domingo, 19 de Maio de 2013

Horóscopo

Ocacusso grelhado é uma das especialidades da
gastronomia da província do Bengo. Em geral,
é acompanhado de feijão com óleo de palma e

farinha de mandioca. A especialidade é encontrada
até mesmo no trajecto que vai de Luanda àquela pro-
víncia, mais concretamente nas zonas do Panguila e

porto Quipiri, onde existem barracas de comes e be-
bes que servem as pessoas que ali passam. O Bengo é,
também, uma zona incrivelmente rica do ponto de
vista turístico, multifacetada, que agradar facilmente
pela sua variedade. Possui vários rios, entre os quais
o Dande e o Onzo.

Iguarias do Bengo



de 19 a 25 de maio de 2013

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA

Acontece

CINEPLACE BELAS SHOPPING
Programação de 17 a 24/05/2013
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S.04

S.05

S.06

S.08

comedia

drama

terror

comédia

acção

acçlão

12

SAlAS

S.01

SAlAS

FilmeS em Projecção

Filme em Projecção

ASSAlto 
à cASA BrAncA

género iDADeS

12

18

12

12

12

Scary Movie 5

O Grande Gatsby

A Noite dos Mortos-Vivos

Incompatíveis e Não Só

Esquecido

Homem de Ferro 3

ACÇÃO 16

género / iDADe
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SinoPSe
O polícia do Capitólio, John Cale (Channing
Tatum), foi recusado para o emprego dos seus
sonhos no Serviço Secreto da guarda do
presidente James Sawyer (Jamie Foxx). Sem
querer decepcionar a filha com essa notícia,
leva-a a uma visita à Casa Branca, quando o
local é invadido por um grupo paramilitar
pesadamente armado. Agora, com a sede do
governo do país imersa no caos e o tempo a
esgotar-se, compete a Cale salvar o
presidente, a própria filha e o país.

Elenco: Channing Tatum, Joey King, Jason
Clarke, Jamie Foxx, Maggie Gyllenhaal,
James Woods, Rachelle Lefevre, Richard
Jenkins, Jimmi Simpson, Lance Reddick, Jake
Weber, Simon Northwood
Direcção: Roland Emmerich

“O Preço do Fato I e II” é apresentado hoje, às 20h00, no palco da Liga Africana, em
Luanda, pelo grupo Pitabel. A peça aborda o conflito entre a tradição e a moderni-
dade, devido à diversidade cultural e ao fenómeno da aculturação, dando a possi-
bilidade do público repensar nas consequências de trazermos, cada vez mais, a cul-
tura de outros países e arrasarmos a nossa própria. 
Com a duração de 50 minutos, a peça tem como centro a personagem Cristina,
uma jovem de 23 anos, natural de Mbanza Congo, que cresce em Luanda, e põe em
risco a vida por desvalorizar os costumes dos pais em benefício de outras culturas.

liga Africana

“O Preço do Fato”

No âmbito do III Festival Internacional de Teatro e
Artes, que decorre de 16 a 30 de Maio, o grupo
brasileiro Solo Colectivo apresenta hoje, nas insta-
lações do Elinga Teatro, em Luanda, o espectáculo
“Paredes Externas” e, amanhã, o grupo de Cabo
Verde Solaris exibe a peça “Psycho”.

elinga

Paredes Externas

F AZEM ANOS ESTA SEMANA
Diego Forlán Co-
razzo, nascido
em Montevideu,
a 19 de Maio de
1979, é um fu-
tebolista uru-
guaio que joga
como avançado
na equipa do In-
ternacional.
Considerado
como um dos
melhores joga-
dores de fute-
bol da actuali-
dade, Forlán é

vencedor de duas
Bolas de Ouro,
conquistadas nas
temporadas

2004-05 e 2008-09, além da Bola de Ouro da FI-
FA, do título de melhor jogador do Campeonato
do Mundo de Futebol de 2010. É também o joga-
dor com mais partidas disputadas na história da
“celeste”, e ainda detém o recorde de maior golea-
dor da selecção uruguaia.

Andrea Pirlo, nascido em Flero, a 19 de Maio de 1979,
é um futebolista italiano que joga na equipa da Ju-
ventus de Turim, Itália. É considerado o maior e me-
lhor meio campista da história da Itália e um dos me-
lhores jogadores italianos de todos os tempos. Pirlo é
conhecido pela genial movimentação em campo,
com dribles curtos e assistências de mestre, dono de
um precioso remate de média e longa distância. É
ainda especialista em bolas paradas e considerado
pela FIFA como o maior passador de bolas da década.
É também um dos líderes da Azzurra, como é conhe-
cida a selecção italiana. 

Petr Čech, nascido em Plzeň, a 20 de Maio de 1982, é guar-
da-redes e capitão da selecção de futebol da República
Checa e defende as cores do Chelsea Football Club, da
Premier League Inglesa, desde 2004. 

AnDreA Pirlo

Petr Čech

Diego
Forlán 
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Turismo

Textos: Guimarães Silva

O
Cacimbo está aí. Adivi-
nha-se um clima adver-
so à paixão tropical. As
praias de Luanda, na
certa, vão ficar vazias

por algum tempo. Sair da capital,
aos fins-de-semana, vai ser um
dos pontos na agenda. O Bengo,
aqui próximo, pode ser alternati-
va a uma iniciativa ousada ou o
começo do conhecimento de ou-
tras realidades.
O Bengo não é só Caxito! Este re-
canto apetecível de Angola tem be-
lezas naturais, toneladas de madei-
ras preciosas e muita água, com
rios, lagoas e uma costa marítima,
que oferecem a quem as visita pai-
sagens ímpares.
A província do Bengo já não é o lu-
gar recôndito, medonho, pelos ti-
ros do passado. Este, apesar da
guerra, legou às terras do jacaré
bangão paisagens de sonho, gente
hospitaleira,  estórias e oportuni-
dades múltiplas para a cadeia pro-
dutiva estratégica,  que leva ao de-
senvolvimento multifacetado.
O Bengo tem, um pouco por todo o
lado, ligações por estrada e mos-
tras de valor. Nesta parcela do ter-
ritório nacional, a agricultura é um
potencial confirmado. O ensino su-
perior forma quadros. A província
tem hospitais de referência em Ca-
xito e na Barra do Dande. A muni-
cipalização dos serviços de saúde
acompanha os cuidados a ter para
com a vida humana.
Este recanto do país tem monu-
mentos, sítios,  lugares e lugarejos,
que subscrevem parte do histórico.
Únicos pela génese e atributos na-
turais. A Coutada do Ambriz, a Pa-
sárgada, a praia da Pambla é para-
disíaco, lafgoas do Turitanga, mais
as praias da Pambala, Kinfuca,
Yembe Barra do Dande, Kincakala,
Sarico e Santiago.
Quanto a lagoas, o Bengo posuia a
Ibéndua, Panguila, Sungui, Ulua,
Murima e Loge e os rios Onzo, Li-
fune, Dande, Loge, Úcua, Monu.
No que toca a sítios, despontam a
Igreja de Santa Ana, o Túmulo de
Dom Afonso Maleca e o Marco
Kakulo Kaenda.
O destaque vai ainda para o For-
tim Kiage, Casa de Escravos Am-
briz, o Monumento aos Heróis
da Primeira Região, Mussenga,
Maria da Fonte, posto Kandolo,
Kilunguila, Mambueieie, Mele
Maiady e Pedra Verde.
Quanto a camas para o merecido
descanso, há algum desconforto em
Caxito. A capital possui pouca ofer-
ta. Dormir na capital como turista é
ainda  um problema.  O Pango Alu-
quém clama por espaços de acomo-
dação. Nambuangongo idem.
Os municípios dos Dembos, Bula
Atumba e Ambriz têm situação
mais cómoda. As unidades hotelei-
ras das localidades são poisos a ter
em consideração.

DESTINO TURÍSTICO A UM PASSO DE LUANDA

As estradas que dão às sedes muni-
cipais (com excepção de um peque-
no troço para Muxaluando, em
Nambuangongo),  estão asfaltadas.
Mas o troço Caxito-Uíge, o  das mil
curvas, convidativo e perigoso,
aguarda  por reabilitação.
O troço  entre Pango,  Bula Atumba e
Dembos, estrada recém-construída,
é aconselhável, porque dá  a ver pai-
sagens que valem por si. O esquema
de estradas é no seu todo atractivo e

novo. De uma a outra localidade, o
tráfego é  fluído. Dá prazer andar de
carro pelas estradas do Bengo.
No  roteiro para o Bengo, é aconse-
lhável  ir a cada um dos municípios,
logo pela manhã, quando o clima es-
tá fresco.  Outro, visite, de forma iso-
lada, isto é um a um, os municípios.
Assim, conhece melhor as autorida-
des, a terra e desfruta dos quitutes do
local,  do  belo e  bom que o Bengo
tem para oferecer.  

Bengo

um recanto apetecível
de belezas naturais
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Os municípios
Os nomes dos municípios são únicos.
Têm  uma singularidade, o verde e no-
mes únicos. Nambuangongo é só um.
Este marco da luta de libertação tem ve-
getação luxuriante, sem fim. Muito café e
montes que são um verdadeiro encanto.
Pango Aluquém desafia quem o visita.
O município tem um relevo característi-
co, muito próprio. As montanhas cir-
cundam-no. Os montes, pelo contrário,
fazem parte da vila e ajudam a construir
estradas com curvas e contracurvas,
próprias para exímios motoristas.
Os montes estão de forma escalonada.
Uns e outros em perfeita sintonia de
cor, o verde quando chove, ou meio
acastanhado no Cacimbo, quando o ne-
voeiro faz morada. O relevo é um convi-
te a projectos paisagísticos  que tocam o

turismo. No Pango, de pronto, a imagi-
nação atira-nos para o cinema, porque a
natureza ajuda a combinar vários cená-
rios ao ar livre.  O ar puro dá alento à
criatividade, porque nos tornamos inu-
mes a pensamentos negativos.
Bula Atumba, outro dos seis municí-
pios,  tem elefantes à farta, que des-
troem as lavras. No Bula, as pedras gi-
gantescas do Mambueieie são por si um
espectáculo. Elas têm um exotismo pró-
prio. A magia delas hipnotiza o visitan-
te, que se interroga sobre as razões da
sua existência.
Ainda aqui, as margens do rio Luimbin-
gi têm um arvoredo que é em si motivo
de atracção. As árvores encantam, aju-
dam no relaxe e dão azo à imaginação.
Os paquidermes dão-se ao luxo de fazer

“turismo” nos Dembos-Quibaxe, um
município que tem um príncipe e que,
na luta contra o apartheid, acolheu Ja-
cob Zuma em pessoa.
Os Dembos hoje recebem muita gente
que viaja à coca de oportunidades de
negócios ou para desfrutar do clima tro-
pical húmido. O município tem toques
turísticos, onde o destaque vai para os
rápidos do rio Luvi, na estrada para a
comuna do Coxe.  O precioso líquido es-
buraca uma rocha, com características
de granito preto, e faz aí um dreno, num
espectáculo bom de ver.
O Ambriz, outro município do Bengo, é
uma península ímpar. Já teve um aero-
porto. A natureza proporcionou-lhe os
rios Loge, Onzo e Ueso. O Loge forma
uma cascata sem igual, a do Valawa. 

O aporte da região. Aqui, o Loge desce
num acidente de terreno que provoca
um declive e logo a seguir vem a que-
da de água.
O Dande não encontra rivais. Caxito é
por si um marco. Numa visita guiada ou
a sós, ao descer a colina dos Sete Embon-
deiros, a paisagem mistura lagoas, mon-
tes, igrejas, casas e o verde das árvores e
do capim. Um quadro que vale a pena re-
ver, porque fica claro, a partir daqui, que
a “cidade da água” está num vale.
Um canal de 22 quilómetros  irriga per-
to de 2500 hectares. Esta linha de água
que serpenteia a leste da cidade é de su-
ma importância  para projectos agro-
industriais, com frutos conseguidos,
onde a banana e hortícolas são rique-
za confirmada. 

A beleza do açude
O rio Dande está sempre presente e na
localidade das Mabubas forma a albu-
feira da barragem hidroeléctrica. Des-
te ponto de  importância estratégica, é
visível o trabalho humano em prol do
desenvolvimento. Aqui, natureza e tec-
nologia juntaram-se para configurar o
local, que hoje encerra a produção de
energia e o turismo.
O Dande, aproveitado da melhor for-
ma, dá azo à produção de  26 mega-
wats de energia para o Bengo e Luan-
da. A electricidade, mais a água e as es-
tradas vão emprestar um contributo va-
lioso ao desenvolvimento da província.
O açude é uma represa com funções
de regular o período de cheias do rio

Dande. Ele cria microclimas. O açude
foi construído entre dois montes, que
acomodam pequenas florestas, um
espaço balnear diminuto, um arco-
íris intermitente e biodiversidade. Do
lado direito, a jusante, há uma deri-
vação que abastece o canal de irriga-
ção do Caxito.
Aos domingos, quando da manuten-
ção da barragem das Mabubas, o rio
reduz o seu caudal. Com isto, o Dande
dá a ver o que há de mais exótico no
seu interior. Pedras de  diversos forma-
tos, bancos de areia que logo acolhem
banhistas, raízes de arvores. Quase tu-
do fica à mostra, a beleza assume-se,
numa montra para a fotografia.

Panguila, Sarico e Pambala
O projecto habitacional do Panguila,
que alivia Luanda, é hoje o ponto ful-
cral da comuna, com as suas 6.238 ca-
sas, que albergam mais de 60 mil pes-
soas. O corredor do Panguila e o ramal
da Barra do Dande são locais muito
concorridos, muito por força de um
serviço de hotelaria e recreação emer-
gente. Os lugares prendem a atenção
de muita gente que, aos fins-de-sema-

na, parte de Luanda para degustar os
quitutes da terra e delirar com o “feiti-
ço” que as paisagens oferecem.
O Sarico é um terreno de devoção,
com praias extensas de água transpa-
rente, uma pesca que é fonte de rendi-
mento para os habitantes locais, com
peixe e marisco de boa qualidade. 
Próximo está a praia de Santiago. O
sítio clama por cuidados, por se ter

transformado num cemitério de na-
vios. Encalhados estão, de entre eles,
o Joaquim Kapango, Karl Marx, Ngo-
la, Mukankala II, Lundoge e o peque-
no Cabo Ledo. As embarcações são
várias, de tamanhos gigantescos, to-
das elas corroídas pela ferrugem. 
A praia da Pambala, nos Libongos, é
uma dádiva da natureza. O local é suis
generis, porque o mar azul com tons

esverdeados casa-se com uma floresta
de coqueiros e Palmeirinhas. As árvo-
res ornamentais ocupam uma exten-
são de perto de quatro quilómetros, na
pequena baía que o mar forma.
Em pleno Cacimbo, a Pambala apre-
senta-se como local aprazível para um
retiro em grupo, piqueniques, campis-
mo e até para um cenário cinemato-
gráfico, sem exageros.



Quicuanga angolana
INGREDIENTES

Bom apetiteLazer

34 Fim-de-Semana Domingo, 19 de Maio de 2013

A pêra é o fruto comestível da perei-
ra, árvore do género Pyrus L., família
Rosaceae, e uma das mais impor-
tantes frutas de regiões temperadas.
Possui quantidades razoáveis de vi-
taminas B1, B2 e Niacina ou B3, to-
das do Complexo B, que regulam o
sistema nervoso e o aparelho diges-
tivo e fortifica o músculo cardíaco,
são essenciais para o crescimento,
evitam a queda dos cabelos e sa-
nam alguns problemas de pele. 
A pêra contém ainda vitaminas A e
C e sais minerais, incluindo o sódio,
potássio, cálcio, fósforo, enxofre,
magnésio, silício e ferro. 
É muito apreciada pelas suas pro-
priedades nutritivas e pelo delicado
sabor. Ideal para regimes, devido
ao seu baixo valor calórico (cerca de
53 calorias por cada cem gramas de
fruto). Usada em regimes alimenta-
res, devido à sua leveza e textura e
de fácil absorção pelo organismo e
tratamentos cardíacos, é um bom
complemento alimentício, tanto na
formação dos ossos, dentes e san-
gue como mantém o equilíbrio inter-
no e o vigor do sistema nervoso. 
Tem muitas fibras, por isso é boa
também contra a prisão de ventre,
inflamação do intestino e bexiga. 
É excelente na preparação de sobre-
mesas, tortas, compotas, cremes, ge-
leias, sorvetes. É muito apreciada no
acompanhamento de queijos pican-
tes e de sabor forte. Quando comidas
sozinhas, é costume nalgumas re-
giões pôr açúcar e comer pêra doce.
Para não escurecer depois de corta-
da, pode ser respingada com limão.
Como as maçãs, a pêra é um pomo.
Há milhares de variedades domésti-
cas deste fruto.

Pêra
Dicas

Mandioca; Leite; Ginguba; Sal; Água q.b.

MODO DE PREPARAR
Corte a mandioca aos pedaços, ponha dentro de uma vasilha com água até
amolecer. Retire, desfaça e misture com mandioca fresca moída. Junte uma
pitada de sal. Quando formar uma massa, tire uma porção e coloque num pe-
daço de folha de bananeira. Amarre nos dois sentidos e coza o suficiente num
recipiente com água.
A quicuanga pode ser feita com várias texturas, desde a amanteigada à mais
espessa, e varia nos sabores. Junte-lhe leite e ginguba moída e veja a diferença.

RECE ITA

da SEMANA

Quicuanga angolana
Mandioca é o nome pelo qual é conhecida a

espécie comestível e mais difundida do gé-
nero Manihot, composto por diversas va-

riedades de raízes tuberosas comestíveis. O nome
dado ao caule do pé de mandioca é maniva, o qual,

cortado em pedaços, é usado no plantio. A mandio-
ca contém proteínas, vitaminas e minerais. Da
mandioca podem ser obtidas muitas iguarias deli-
ciosas. A quicuanga, bastante comum entre os an-
golanos, faz parte delas. 



Tony do Fumo dispensa apre-
sentações. É uma figura com
marcas bem vincadas na mú-
sica angolana, desde a época
em que o movimento dos con-

juntos fazia furor nos bairros de Luanda.
Actuou integrado no agrupamento mu-
sical os Kiezos e passou, depois, a cantar
a solo, até à altura em que abandonou o
mundo dos vivos. Mas a sua música con-
tinua bem viva. É escutada, apreciada e
muito dançada.
Enquanto Tony do Fumo desfilava nos
palcos o seu talento, à sua sombra,
uma nova figura despontava, seguin-
do-lhe as pisadas. O filho, António Pe-
dro Manuel, decidiu abraçar a carreira
musical e adoptou, curiosamente, o
nome artístico de Tony do Fumo Filho,
em homenagem ao pai.
Tony do Fumo Filho começou a revelar o
seu talento nos programas infantis da
Rádio Nacional de Angola e da Televisão
Pública de Angola, mais concretamente
nos programas “Piô piô” e “Carrossel”. A
primeira música que interpretou foi
“Rosa Baila”, de Eduardo Paím, devido
simplesmente ao facto de ter dificulda-
des em interpretar as músicas do pai. 
O músico conta que foi através da dança
que conseguiu libertar-se. Por essa via,
participou nos programas infantis da
RNA e teve a oportunidade de cantar ao
lado de outros cantores infantis, como
Nila Borja e Fausto Fonseca.
Em 2002, com 18 anos, deixou o progra-
ma “Piô Piô”. “A idade já não me permi-
tia continuar no programa”.   
Tony do Fumo Filho nasceu a 7 de Se-
tembro 1984, no Bairro Prenda, na co-
nhecida Rua do Petrof, onde passou a
maior parte da infância com uma tia,
depois de ter perdido o pai em 1991 e a
mãe em 1993. É irmão de duas meninas
e dois rapazes.
Para abraçar a carreira de músico, teve
grande influência da família. “Venho de
uma família de artistas. O Paulo Nove,
Vergio Inácio, Kangongo, Xico Santos,

tamborista da banda Maravilha, o meu
irmão Inácio do Fumo e minha mãe, que
foi uma grande bailarina”, explica.

CD de estreia
Aos 29 anos, sente-se pronto para editar
o primeiro trabalho discográfico. Com o
título sugestivo de “Filho de Peixe”, é
uma homenagem ao pai e está concluído
em 75 por cento, faltando apenas a edição
e a masterização. Com 12 faixas, na sua
maioria de semba, foi produzida na B-
MAX Produções e na Rádio Vial, e conta
com a participação de Bangão, Calabeto,
Dom Caetano e Gersy Pegado, da Gingas,
de instrumentistas como Joãozinho
Morgado, Xico Santos, Voto Trindade,
Dulce Trindade, Abana Maior, Miqueias,
da Banda Maravilha, Inácio do Fumo, Zé
Mueleputo, Juca Vicente, Raul Tulingas,
Fausto Fonseca e Didi da Mãe Preta.
O lançamento do disco vai ser feito
com uma sessão de venda e autógrafos
em Agosto, no Parque da Independên-
cia, em Luanda. 
Depois, o músico tenciona fazer uma di-
gressão pelas 18 províncias de Angola, a
começar por Malange. “Grande parte do
sucesso do meu pai foi produzido nas
terras da Palanca Negra Gigante”, conta.
Aliás, oito temas do disco são da autoria
do pai e quatro da sua lavra.
Tony do Fumo Filho está de malas avia-
das para Portugal, onde vai fazer a mas-
terização e editar 10 mil cópias de “Filhos
de Peixe”, a primeira das quais tenciona
oferecer ao Presidente da República. 
Centros culturais da capital, como o Ki-
lamba, Weza Paradize, Cantinho de Ca-
tete, Mandimbra e Majocal, por serem os
pontos principais onde o músico tem ac-
tuado com regularidade, vão também
servir para a venda do disco de estreia,
que sai para o mercado com a etiqueta do
Centro Recreativo Cultural Kilamba, o
patrocinador oficial. 
O espectáculo de apresentação do disco
em Luanda também já está agendado
para aquele centro. 
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Perfil

Como entrou no mundo
da música?
Dei início à minha carreira como
cantor “piô”.

Em que ano deixou
o canto infantil?
Em 2002.

Que províncias fazem
parte da primeira fase
da digressão?
Começa por aquelas onde o
mercado discográfico é favorável,
como Benguela, Huíla, Namibe,
Malange e Cabinda. 

TONY DO FUMO FILHO 

Mário Cohen conversa com Tony do Fumo Filho

Responde

Quando foi convidado, no
programa “Piô Piô” da Rádio
Nacional de Angola, para reviver
Tony do Fumo, “não consegui
soltar a voz para cantar a música
do meu pai, que ensaiei durante
três meses”.

Aconteceu COMIGO

Herdeiro
do semba

A voz

Estreia com
“Filho de Peixe”
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GLOBO 19h00
Sangue Bom 

Bento
declara-se
a Amora

Media A semana de 19 a 25 de Maio de 2013

TVC 2
DOMINGO, 08H20

TVC 3
DOMINGO, 08H20

Quando, na véspera de Natal, o Pai Natal sofre
um acidente, um pai divorciado vê-se
magicamente recrutado para assumir inteiramente
o papel dele

Na guerra do Vietname, um locutor de rádio
popular não é bem visto pelos seus superiores
devido aos seus comentários mordazes sobre a
guerra e métodos pouco ortodoxos.

Santa Cláusula

Bom Dia Vietname

Bento explica a Malu por que resolveu aceitar a ideia de se
tornar uma celebridade. Plínio e Malu decidem levar Bento
a um evento social. Malu ajuda Bento a mudar o visual.
Malu sugere que Bento dê uma entrevista para o Luxury.
Giane surpreende-se com o novo visual de Bento. Amora
fica furiosa ao ver Malu e Bento no Luxury. Giane chora
enquanto assiste à entrevista de Bento. 

GLOBO 18h15
Flor do Caribe

Alberto pede 
a guarda 
de Laurinha

Cristal conta a Ester que se apaixonou por Cassiano.
Cassiano avisa a família que dará
entrada em tribunal de uma acção de reconhecimento da
paternidade de Samuca. Alberto manda flores a Cristal. Ester
consegue um empréstimo no banco para abrir a empresa
com Taís e coloca a casa da família como garantia. 

GLOBO 20h00
Amor à Vida

Félix
abandona
o bebé 
da irmã

Félix fica incomodado com o bom
relacionamento entre César e Paloma. Paloma
conhece Ninho. Félix diz à irmã que ela foi
adoptada. Paloma decide fugir com Ninho.
Paloma descobre que está grávida e o casal
resolve voltar para o Brasil. Alejandra sugere
um negócio arriscado a Ninho. Luana conta a
Bruno que está grávida. Ninho é preso no
aeroporto e Paloma fica desesperada. Félix
convence a irmã a esconder a gravidez dos
pais e liberta Ninho da cadeia. Ninho discute
com Paloma, que entra em trabalho de parto.

GLOBO 9h30
Malhação

Fatinha
desmascara
Kika

Vítor decide abandonar Sal. Sal pensa em
vingar-se de Lia. Gil sugere que Lia convide
Vítor para ficar com ela. Sal invade a casa de
Lia, que entra em desespero. Vítor discute
com Sal. Vítor despede-se de Lia e vai-se
embora. Lorenzo e Marcela vêm Vítor cair da
mota. Fatinha vê Kika colocar o seu
telemóvel na mochila de Lia. Fatinha
pergunta a Kika pelo telemóvel e a rapariga
finge não saber onde está. 
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TPA1
DOMINGO, 23H00

Cally  é uma jovem de 17 anos que nasceu sob os idílios da
vida em comunidade. Desde os cinco anos de idade que vi-
ve com o pai, um homem doce mas frio, que tenta conter
os ímpetos da filha. Então Cally conhece Sabine, mulher
mais velha e exótica, cujo passado sombrio desperta a cu-
riosidade da jovem. Cally fica encantada com a vivacidade
e intensidade de Sabine, enxergando muito de si nela. Aos
poucos, toma contacto com o drama que cerca a história
da nova amiga. Pistas sobre o seu passado misterioso vêm
à tona e Cally segue-as como se elas formassem um fio,
marcando a saída para um complexo labirinto. 

Televisão

Flor selvagem
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